PROJETO DE LEI Nº 1746/2002

DENOMINA DE PRAÇA JOÃOZINHO ANDRADE A PRAÇA SEM DENOMINAÇÃO LOCALIZADA NO BAIRRO JARDIM PELUZZO

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


Art. 1º Fica denominada de praça Joãozinho Andrade a praça sem denominação localizada na quadra 26, setor 32, bairro Jardim Peluzzo.


Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada praça.


Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 15 de março de 2002





HEITOR DE OLIVEIRA





Vereador

JUSTIFICATIVA:




João Borges de Andrade (Joãozinho Andrade)

* 12.12.1907

+ 22.04.1998

Pais:  Vicente Pereira de Andrade e Adelaide Borges de Andrade.

Vida Familiar: Casado com Yolanda Borges de Andrade (in memorian), com quem teve os filhos: João Batista, Nora, Fernando, Iolanda, José Celso, Deiró, Henrique, Rafael, Miguel (in memorian), Miguel Ângelo, Gabriel (in memorian), Matias e Nara.

Vida Profissional:  Atuou no comércio desde 1920. Foi proprietário da “Casa do Joãozinho” de 1933 a 1980, primeira loja de departamentos patense. Recebeu homenagem do Município, na gestão “Antônio do Vale”, como um dos maiores comerciantes da cidade, propulsor do progresso do município. 

Vida Política: Atuante na vida política do Município foi fiel correligionário de seu sogro, Eunápio Borges. Joãozinho Andrade foi membro da Executiva do PSD, e membro-fundador do MDB, depois PMDB.  Em 1936 foi eleito, por voto popular, 1º Juiz de Paz do Distrito da cidade, cargo que exerceu, dignamente, por mais de 10 anos.

Vida Social: Sócio-fundador da Sociedade Recreativa Patense –SRP, em 1940. Foi dela presidente por oito vezes e vice-presidente por duas vezes. 

Manteve, por mais de 20 anos, na Rádio Clube, os animados programas infantis “Só Para Crianças” e Calouros em Desfile”.

Vida Musical: Quando jovem, foi pistonista, durante quinze anos, da Banda Musical do Maestro Augusto Borges. Na maturidade, flautista na Igreja Santo Antônio e Catedral de Patos de Minas, durante 40 anos. Foi fundador e integrante do conjunto “Brasil Gente Nossa” – presente em bailes populares, serestas, festas familiares. Compôs várias valsas.


O semanário patense “Tablóide”, de 9 de maio de 1998, trouxe a seguinte homenagem post-mortem: “Foi uma vida cheia de vida” e dizemos nós: “de relevante e variada atuação em diversos campos junto à comunidade patense”. 

